
Queridos colaboradores, voluntários e simpatizantes de nosso Carisma: estamos dando mais um passo em nosso caminho de aprofundamento da espiritualidade franciscana misericordiosa, que caracteriza a vida e a missão das Irmãs Franciscanas de São José e de todos aqueles que no seu cotidiano, buscam ser presença da misericórdia de Deus aos irmãos e irmãs que encontram ao longo do caminho. Nesta edição apresentaremos mais uma parte da vida de São Francisco e Madre Alphonsa. Para compreender o conteúdo deste folheto, é importante retomar os aspectos tratados nas edições anteriores. 
Fidelidade de São Francisco de Assis à Igreja

São Francisco escreveu uma primeira Regra de Vida para ele e seus primeiros 12 irmãos, por volta do ano 1210. Era um compêndio de afirmações radicais do Evangelho que falavam do seguimento de Jesus. Estas frases os inspiravam a permanecer fiéis na caminhada, fazendo acontecer em si mesmos o amor de Jesus. 

Mas, quem era Francisco para dar princípios de vida a outros iguais a ele?! Foi então que decidiu ir a Roma, pedir a benção do Papa para sua Forma de Vida. O papa é a voz de Cristo na terra. A ele iria narrar seu jeito de viver e seu profundo desejo de pautar a vida segundo o Santo Evangelho. E a ele iria solicitar que o acolhesse no seio da santa Igreja. 

“Vamos ao nosso santo pai, o Papa”, disse Francisco aos seus irmãos. E alegres, na simplicidade, se puseram a caminho de Roma. Chegados que foram, tiveram duas audiências com o Romano Pontífice. Na primeira, nada ficou definido. No intervalo, o Papa teve um sonho em que a igreja de S. João de Latrão (Catedral de Roma) estava caindo, quando um homem simples chegou e a sustentou nas costas. O papa Inocêncio III reconheceu naquele homenzinho, o Francisco da primeira audiência.

Depois de muita hesitação, diante do radicalismo de vida proposto por Francisco, o Papa acabou aprovando a sua iniciativa. Todos voltaram alegres para Assis, na convicção de que, com a benção do Papa, poderiam perseverar na decisão já tomada, de viver segundo a forma do Santo Evangelho.
Francisco foi alguém que viveu sempre em comunhão com a Igreja e com o Papa, mesmo no período em que tantos se afastavam da Igreja, justamente por causa do Papa. Francisco escreverá na Regra definitiva: “Prometo obediência ao Senhor Papa Honório III e a seus sucessores, canonicamente eleitos, eu e todos os frades”.
Madre Alphonsa e os primeiros passos da nova Congregação
Em 1877, Madre Alphonsa, com suas Irmãs iniciaram um Jardim de Infância, uma Escola de Corte e Costura e uma Escola dominical (catequese). Destinou também parte da casa para cuidar de pessoas idosas. Já em 1876 as Irmãs transformaram em horta um terreno onde antes funcionava uma olaria. A Irmã Clara era quem dirigia os trabalhos. Dia após dia labutava com zelo redobrado, transportando tijolos com o carrinho de mão, alteando a horta com terra boa... Todos se admiravam da sua dedicação. 
Madre Alphonsa plantou ainda árvores frutíferas no pomar e fez o muro na parte do terreno que dava para a estrada. Assim, pouco a pouco, o ambiente foi se tornando mais agradável e as instalações mais confortáveis. Para poder atender melhor as necessidades da população, em 1879 a casa foi aumentada com mais um andar.  

No primeiro ano de chegada a Beek, o anjo da morte visitou o convento, chamando para a Casa do Pai a Irmã Adelaide, que era uma das três primeiras Irmãs de Schweich. Apesar de sua fragilidade física, a Irmã Adelaide procurava contribuir com o que podia. Consertava a roupa das Irmãs e cerzia-lhes as meias. Para si mesma nada exigia e a todos edificava com a sua paciência e resignação diante do sofrimento. 

Não obstante os escassos meios com que viviam as Irmãs, elas se sentiam felizes no convento de Beek, pois aprenderam de São Francisco de Assis a amar a pobreza por causa de Cristo, que se fez pobre por amor de nós. 

Apesar de todos os trabalhos que exigiam muito, as Irmãs cultivavam uma intensa vida espiritual. Madre Alphonsa, por experiência, bem sabia quanto isso era importante para a Congregação que estava apenas iniciando. A vida de oração ajudava a sustentar as Irmãs nos momentos de maiores provações. Por esse motivo, as Irmãs não apenas trabalhavam com afinco e dedicação, conseguindo o pão com o suor do rosto, mas também eram zelosas no exato cumprimento dos deveres próprios da Vida Religiosa, especialmente os exercícios de piedade e a prática das virtudes.  
Neste mês de setembro, queremos, com São Francisco e Madre Alphonsa:

Congregação das Irmãs Franciscanas de São José – PNSPS

Rua Pedro Bunn, 738A ‑ BARREIROS ‑ SÃO JOSÉ – SC – CEP 88111‑120

 Tel.: (48) 3246-1304 ‑ FAX: (48) 3246-3546 - Site: www.cifsj.org.br  [image: image1.png]


[image: image2.png]


[image: image3.png]



  


 Com Madre Alphonsa,


               vivendo a misericórdia





Número 08 – Setembro de 2010




















Ter o Evangelho como inspiração para o viver diário; 


Fazer todas as coisas com amor e servir as pessoas com alegria e gratuidade. 


























